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KAMÁNI

Costumes e preceitos dos índios Kachúyana (1) a lespeito
do curare.

POT

C. P. FRIKEL

Kamdni, têrmo cla lÍngua kach.úgana, designa o veneno
de flecha, mais conhecido entre nós por curare. No modo de
falar dos indígenas, o têrmo kamd,ni abrange um tríplice con-
ceito:

l-. é nome de um cipó, cujas raízes contêm uma subs-
tância venenosa;

2. significa, em seu sentido mais usado, o próprio vene-
no extraído do cipó kamdni.

3. é empregado como sinônimo de "ponta de flecha en-
venenada com kamdni".

e em parte simultâneamente:
1. o pleparo do veneno e sua aplicação direta;
2. o resguardo;
3. a experiência acêrca da eficiência do veneno pre-

parado.

1. O preparo do ueneno e sua aplico'çõ'o direta.

Preparar kamdni é direito e trabalho exclusivo dos ho-
mens. A mulher não entla em consideraçã'o neste serviço. O
índio, falando em fazet ou preparar curare. diz'. kamd'n, kuí'
thô,Llteralmente: ferver ou cozinhar curare. Indica assim a

(1) Os Kachúyana, uma læquena e já muito dizimada tribo karaíb, são habitantes dos
trechos encachæiradoi ãos médios riæ Trombetes e Cachono. O número de in-
víduos, hoje em dia, não Passa de 50.

Biblioteca Digital Curt Nimuendajú 
http://www.etnolinguistica.org
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Mas nem sempre é o pajé mesmo quem o prepara. Conforme
as circunstâncias, tambérn manda fazet cutare por "apren-
dizes", rapazes, de preferência solteircs que, mais tarde, quase
sempre se tornam também pajés e aos quais êle ensina. O pre-
paro do ko,md,ni não é, pròpriamente, um segredo entre os ín-
dios, pelo menos não um segredo rigoroso. Pois, todos os ho-
mens conhecem o modo de fazê-Io, ao menos teòricamente,
embora nem todos tenham experimentado a sua fabricação.

Antes de iniciar o serviço, o kamd,n. yotóno d,eve tratar
dos preparativos e tomar as providencias necessárias. Deve,
principalmente, construir um tapiri próprio, arrumar o vasi-
lhame exigido, escolher o tempo adequado e colher os ingre-
dientes. Êstes elementos constituem, por assim dizer, a pre-
paraçáo remota.

O curare não pode ser feito em casa. O pitidze, ou quem
fizet o veneno, tem que construir uma casa própria, um ta-
pirí chamado tsoús. hógono kømdn. kuíthô, ou seja: tapirí pa-
ra ferver curare. Esta "casa de ferver kamúni" fica situada
dentro da mata, separada e um tanto afastada da moradia
da comunidade, embora não muito distante dela. E' vedada
às mulheres que, ali, nunca entram. Também outros homens,
geralmente, não entram a não ser que sejam piddzë e não
contamínados de mulher. Neste tapirí, o kamdn. gotóno vive
recluso durante um tempo determinado e serve-lhe o mesmo
tapirí como lugar de moradia e de trabalho. Terminada a fa-
bricação do veneno e findo o tempo de reclusão, quase sem-
pre destroem o tapirí de kamúni.

O curare também não se prepara em vasilhame qualquer.
Toma-se sempre uma panela nova, ainda não usada E a tchu-
røyénë kamd.n. kuíthô ou panela de ferver kamdni. Depois do
uso, não precisando mais dela na fabricação, destroem-na
igualmente a não ser que o piddzë pretenda fazer curare ou-
IÍa vez, em tempo não muito distante. Outrossim quebram a
panela e jogam os fragmentos num buraco ou até os enter-
ram.

Êstes costumes de fazer tapirí separado e de destruir o
vasilhame visam, aparentemente, fins práticos. São medidas
de precaução. A reclusão e o conseqüente isolamento consti-
tuem uma medida necessária para o índio ficar mais concen-
trado no serviço a ser realizado, como também para a mais
fácil observação dos resguardos de mulher e de comida (res-
guardos, dos quais ainda se hão de falar). A ocasião e a ten-
taçã,o de transgredir os respectivos preceitos é assim muito
mais reduzida d'o que no meio da comunidade, Por outra, a
destruição dos vasos de veneno é uma medida útil para evitar
que, principalmente, as creanças (que também nas malocas
são bastante espertas e curiosas e tudo remexem) sejam pre-
judicadas, ferindo-se nos cacos impregnados de veneno ou se
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envenenem por um contacto direto. Pois, freqüentemente,
elas têm feridinhas e arranhões.

De importància, para êste serviço, também, é a escolha
da época própria. Pois, não convém f.azer kamdni em qual-
quer tempo. Preferíveis são os meses iniciais do inverno ama-
zônico (janeiro, fevereiro). Mas, esta determinação não é alo-
scluta. Havendo necessidade, pode-se preparar o veneno nos
mezes de verão. O curare, preparado no verão, não age, po-
rém, táo fortemente, porque as plantas nessa época não estão
no auge da seiva.

Assim também devem ser observadas as fases da lua. Dis-
seram que kømdni pode ser feito na lua cheia, mas, que os
dias mais apropriados são os da lua ncva. As fases do quarto
minguante ou crescente, porém, seriam desfavoráveis ao co-
zimento de kamd,ni. Feito nessa época, o veneno não sairia
bem e perderia logo a fôrça.

Aproximando-se a fase da lua própria, tratam-se dos ul-
timos preparativcs, isto é, a colheita da matéria prima do
kamdni.

O kømdn. Eotó a na
mata o cipô-kamdni com-
prida e peluda, isto uma
fina pilosidade; são de aspecto aveludado. E' planta do igapó
e cresce nas beiradas de igarapés e em lugares húmidos. As
fôlhas servem aos índios para reconhecer a Þlanta, mas não
trabalham com elas. Pois, o veneno é feito da batata do cipó
(kørruini mrinu), das raízes em forma de tuberculos. O kømún.
gotóno, entáo, tfta a necesária quantidade de batatas. Colhe
até mais do que realmente preci"sa.a fim de ter uma reserva,
caso o veneno não saia bastante forte ou enfraqueça por qual-
quer circunstância. Ccnforme o tamanho das raízes e a quan-
tidade de veneno a fazer, recolhem-se os tuberculos de duas,
três ou mais plantas. Escolhem-se plantas sadias que estão
na fôrça da seiva. Há um sinal que o indica. Não sei, porém,
em.que consiste.

O ka,mdn. gotóno, então, leva as raízes colhidas e as põe
de môlho na beira do igarapé ou do rio (da mesma maneira
como se costuma pôr de môlho a mandioca) e limpa-se de ter-
ra ou de lama aderente. Quando amolecidas, depois de uns 2
a 3 dias descasca-se, tirando, porém, sòmente a primeira cas-
ca exterior. Da loatata assim preparada, raspa-se, então, a en-
trecasca. Pois, é ela que contém a substância venenosa. Araiz
mesma joga-se por não ter valor algum. A raspa (kam,dn.
uichwicl¿mëtóh.u) guarda-se embrulhada em fôlha de muru-
murú (pü-ihédzërë) até a hora do aproveitamento.

Tendo tirado bastante raspa e, chegado o dia certo da
fase lunar, procede-se ao serviço da fabricação do veneno prò-
priamente dito. O kamdn. gotóno entra na "casa de kamdni"
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e dalí não sai antes de terminar o trabalho. Normalmente
fica ali até o fim d-o. resguardo. Aslim foi antigamente. Mas,
hoje em dia, já facilitam, não guardam mais tãõ rigorcsamen_
te êste preceito e-voltam, às vê2es, já antes do fim äo resguar_
do, ao convívio da maloca, observând.o, porém, os restãntes
preceitos do "resguardo".

O processo de fabricação em si é muito simples. E' ques_
tão de três dias. T,ira-se a raspa do depósito {e murutñurú;
(kamdn. yón! e põe-se-na de infusão eñr água limpa na pa_
nela destinada a êste fim, na tchurayénë kalnd,n. rciitnO. Fevp ndo

aEm
tr o est

demais detritos lt:"* retidcs å.ä3ååäiåå
tem mais valor e é lançada_fo posta, nova_
mente, sôbre o fogo, onde ã trés dias
seguidcs.

Êste é um modo de prepa
embora muito semelhante ão
no aproveitamento da massa
paração) a primeira casca da
raspa-se ou rala-se a raiz Lõda

ni".
ra põem-se os outros ingre-
próþrios índios dizem ser a

uma só: kømdni. Outros ve-
mesmo cutros ingredientes
. Misturam-nos com o ka_

çar destarte os efeitos do ve-
m geral, dentes de ofídios e

rados com o kamdni durante a segunda fervura. Assim jul-
gam fazer o curare mais forte e mais eficaz. Afirmam, po-

-rém,. que,_faltando êstes ingredientes, o kamdni f.ica i[uäf-
mente de bom efeito.
. Um inqediente, porém,_ nunca deixam de pôr. E, uma

planta que êles chamam uatwd ikínërë", ou se¡al rabo de ja-.
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caretinga. Não lhe
pular. Assemelha-s
porem, mals grossa
nos cturos e menos
sui qualidades condensativas e laz engr_ossal' o caldo _ralo do
kamanL Mistura-se o sumo do watwd' ikínere ccm o kamdmi'
e cleixa-se ferver a mistura até engrossar coÍlo mel de cana.
Caso o watud, ikínërë esteja fraco, juntam também um pou-

que se trata de uma espécie de "cuLa" ou encantamento, o
ábundante usc de tabaco não pode faltar. Como ainda vere-
mos, o kaman. Eatóno, nesses dias, não come, mas fuma.

As pontas de flecha talhadas são espetadas em fileirir trr¿s

talas m-oles de caranaí, ficando assim em pé. Nessa pc:rçíio
aplica-se-Ihes o veneno com um pincel, feito de barba de
girariba (itú-ihótclti), da qual o próprio pincel to-ma. o seu
ñome: itú-ihótchi. Plonto o serviço, expõem-se as fileit'as de

la2diassecam
I veneno chega ao

ram-no suficien-

dadas em pequenos c "ooååY,tïj"åiåtË:åfi
média, têm uns 15 a mento e 5 a 7 cm de
diâmetro. São tubos, com uma tampa de

Pequenos vasos, Pqnelinhas
O veneno todo é gasto e

o. Por isso, desde cedo, cor-
ntas.
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2. O resguardo.

Simultâneamente à preparação do kamdni corl'e o I'es-
guardo, o qual compreende todo o espaço de tempo da leclu-
são do kaman. yotóno até êle sair do tapirí de kamani. O
tempo normal, tanto da leclusão como do resguardo é de 3
meses completos que, dadas as circunstâncias, Þodem estender-
se a três meses e meio, conforme a lua em que se começou o
serviço. Pois, a contagem do tempo vai de lua cheia a lua cheia.
Hoje em dia já facilitam mais e encurtam êste prazo para
'dois ou até um só mês de reclusão, embora observando o res-
guardo o tempo completo.

O resguardo de kamdni inclui a observância de uma série
'de determinações proibitivas de duplo aspecto:

a) resguardo de mulher, um l'esguardo sexual em sen-
tido mais vasto;

b) resguardo de comidas, a chamada "dieta".

a) O resguardo de mulher.

Como præceito geral, êste resguardo proibe todo e qual-
,quer contacto, direto ou indireto, com a mulher. Não obser-
vando as respectivas prescrições, o veneno (segundo dizem
,e acreditam) "estraga" e torna-se ineficaz.

Em lugar de destaque estão as proibições de ordem pu-
ramente sexual: cópula, toques amorosos ou práticas seme-
thantes. E' um preceito bilateral que alcança tanto o homem
na reclusão do tapirí, como também a sua mulher. Cito aqui
a frase de um informante meu, de quem corrijo únicamente
uns têrmos menos convenientes: Diz êle: "Nesse tempo, nem
o "dono do kamdni", nem a mulher dêIe podem ter relações se-
xuais, nem entre si como casados, nem extramatrimoniais.
'Caso contrário, o veneno estraga. "Enti" jâ f.êz três vêzes kø-
mdni. A úItima vez nã"o prestou, porque conviveu com a mu-
lher dêle antes do tempo findo".

A extensão do preceito a mulher deve constituir para o
marido uma garantia de fidelidade conjugal da outra parte.
Se o marido guarda os preceitos do kømd.ni e o veneno não
,sai bem, muitas vêzes culpam depois a mulher, alegando que
ela não se absteve ou teve relações clandestinas com outrem.

A mesma cousa vale de outras práticas amorosas, de for-
ma que durante o tempo da reclusão ambos os esposos devem
abster-se de qualquer manifestação de sua vida sexual e amo-
rosa.

Mas o resguardo de mulher não se restringe únicamente
a êstes contactos da intimidade; estende-se a qualquer con-
tacto direto e mesmo indireto, com a mulher. Alarga-se não
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sômente em direção ao homem na sua reclusão, mas abrange
também os objetos usados na fabricação do veneno. Inclui
até contactos indiretos, por exemplo, pelo vasilhame da co-
mida. A mulher prepara e põe a comida, devidamente pi'epa-
lada, no chão, junto ao úsoús. hógono, do lado de fora. Mas,
o kantan. yotóno não toca o vasilhame. Come com dois pauzi-
nhos (à moda japonesa).

Entrando nos dias do fluxo mensal, ela não vai alí per-
to, nem prepala a comida. Manda prepará-la por outras mu-
lheres e levá-la por outras pessoas, também por homens. Ês-
tes, embora raras vêzes visitem o knman. yotóno no seu tapi
ri, têm mais liberdade. Podem entrar na "casa de kamdni"
e também pegar nos objetos, caso haja necessidade, contan-
to que não estejam contaminados de mulhei'.

Destarte plocura evita,r sr qualquel contacto ccm o ele-
mento feminino, seja êste ilni contacto clileto ou inclireto.

b) O resgttardo d(: (o'nt.i.da or.L a "(l.icta".

O resguarcìo de cr:¡rnicl¿r."s também é bastant,e amplr: r',
sem dúvida algunra, ¿l.sri¿ìz Jir,'ìloso para o índio que gosta rir'
um prato bem cheio.

Ao serviço clo kaina.¡i.ì 1ri'ecede um vomitôr'io ben-ì r'ru'r,r'
"para limpar'û corpo". (,1 vcrlritório é obtidc cìas fôlhas cìc' ii'
camimzeirt-¡, kurúnyë .

J\os ¡;t'imeiros 2 a íì dias, enquanto o IJrcpar¿cìo¡: est,á ,rr,.
zinh¿rntlo o veneno, guarda um jeium quase absoluto. T'ar¡î,r:
mais êle fuma! O gasto de tabaco durante o resguardo é glair
de. A comida, porém, muito pouca. Também pouco bebe. A
ração diária, durante o recolhimento' é uma cuinha ou um
canequinho pequeno com água (do tamanho de uma tijeii-
nha dessas de colher leite de seringa). Outra cousa a não ser
âgua, êle não pode beber.

O resguardo é um tempo de jejum bastante rigoroso. Só
depois de cozido o kamdni, o "dono" começa a comer alguma
cousa. Mas, além de ser pouca a comida, primeiramente é
muito leve. E'peixe miúdo: jeju, acará", aracu, etc... E sem-
pr\e sem cabeça. Nunca se serve, nessa época, cabeça de ani-
mal algum. Mais tarde, com o aumento do tempo e conforme
as luas, gradativamente, a alimentação passa para carne. Há
ainda um particular quanto ao modo de comer. O kamd.n.
gotóno, como já foi mencionado, durante o tempo do res-
guardo, come sòmente com dois pauzinhos, sem sua mão
tocar a comida. As suas mãos, prêtas de kamfu¿i do serviço
de peneiramento, não devem tocar a comida e o vasiltrame,
para não entrar em contacto indireto com a mulher. Tra-
zem-lhe, por isso, a comida (peixe ou carne) já cortadinha
em pequenos pedaços.
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o o aumento gradativo, mas
ias alimentícias. Tem-se a im-

ntação de um convalescen-
umada com as comidas da

sua vida. A tabela das comidas
esma forma como me foi dita-
ro, mcstra o seguinte quadro:

DO
Da
Da
Ða

começo a 1.olua cheia .'..
1.o lua cheia à 1.o lua nova
1.o lua nova à 2'o lua cheia
2.o lua cheia à 2'o lua nova

Da 2.o lua nova à 3.o lua cheia

Da 3.o lua cheia à 3,o lua nova
Da 3.o lua nova em deante . . .

jeju, acará
aracu, t'raíra pequena
trairassu
jaboti e caça miúda:
cutiaia etc.
caça média: paca,
etc.. e anta
caitetu
queixada e tudo o
mais.

Durante tôdas estas fases tomam muito pouca á'gua'

3. A eæperiência acêrcø da eficiência do aeneno'

-tÐ 

B*.*u-me êste pomenor e náo tive a lembrança de perguntar a respeito da

proibiçáo de aves.
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coatá.,.Er, como se vê,;o caçador e _não o preparador que expe-
rimenta o veneno recem fabricado. Se 

-o 
c-oatá flecîrado ðai

O katnd,n. yotóno recebe o coatá", corta-lhe os braços e as
pernas_que p,repala, assa e come. O corpo e a cabeça do ma_,
caco, êle queima. E é sòmente o ,,dono,,^da kamdni quem co-
me do primeiro coatá". ,

Passado um m tôda a p ova e experiência. No-
vamente o "dono" manda õaçar coaiâ, do qual sô
êle come os braços , queimanáo os resios. Sê o ve-

Constatando-se iogo na primeira experiência que o ka-
m:ini "nã"o.prestou" abandonando o serviço, não hã obriga-
ção de continuar ccm o resguardo.

Como nota final, acresc
meus informantes. Claro que
certo pêso para o piddzë ou
fício, ao qual não se submet
evitar êst os, o piadzë, loastante
sabido, es karndni" geralmente
um rApaz I, o resguardo da mu-
lher não aconteóeu a um dos

"E você ,,

"Qual nada! . 
'';É

você não vai f reci-
samais! Ag sou
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era muito fino. O homem lhe disse isso e o kurum{t' respon-
deu:

"De certo, t'ens tazã'o! Espera um pouco. Entretanto vou
chamar outro que te pode ajudar melhor" '"------"E kurumíî voou e foi-chamar Pid,no, o Clavião Real'

:

sòzinho encima dêste Pau?

Os guaribas me trouxeram

gritou: "Pid,no!... Vamos embora, Pid'no!... Agora vamos
matar guariba!.."

"Não demorcu e o Gavião Real veio' Voou na frente dêIe,

gos...
Kømd,ni, um antigo Deneno de guenø?

As narra
zes, possuem,
abertamente
de um modo
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sim, além de antropófagos, os antigos Kachúyana eram ca-
çadores de cabelos, usavam da incineração dos sucumbidos
em combate, tanto dos próprios defuntos como dos inimigos
comendo destes as partes musculosas, cbservavam uma dieta
de guerra e mais alguns hábitos que não atingem o nosso
objetivo.

Tentando, pois, estabelecer um conexo entre os vários
fatôres, talvez seja permitido subentender o seguinte: que, de
um modo geral, o kamd,ni tenha servido, primàriamente para
fins de guerra e que antes das expedições guerreiras o veneno
era feito pelo pajé da tribo; que, por outra, as primícias da
matança pertenciam ao "dono" do kamd,ni, o qual, talvez nem
tenha tomado parte ativa nas lutas, devido à reclusão e ao
resguardo, aos quais estava submettido (como ainda hoje êle
"manda caçat" mas êle mesmo não caça, etc. . . )

Em particular ainda, quanto ao caso indicado pelo mito:
que, talvez os homens dessa tribo inimiga usassem barbas,
sendo por isso apeiidados "guaribas" (5), que os Kachúyana
se utilisassem dessas barbas para pintal as pontas de suas
flechas com o veneno, pois é notável que os antigos Kachúya-
na eram caçadores nâo de skalps, como os índios norte-ameri-
canos, mas sim de cabelos, os quais guardavam e aproveita-
vam para enfeites corporais; que, afinal, essa tribo dos ho-
mens l¡arbados ou "guariba" tenha sido acossada e parcial-
mente extinta, pelos Kachúyana em união com os seus aliados,
o povo do Gavião Real" (6).

Não ouso decidir, se, em tudo, essas suposições são acer-
tadas. Mas certo é que elas se enquadram perfeitamente no
conjunto das tradições dos Kachúyana sôbre os costumes de
seus ancestrais.

O que, portanto, parece provável e indicado, é que se tra-
ta de uma praxe recÍproca: Fazia-se ka.mdni para fins de
guerra e trazia-se ao "dono" do kamdni o resultado da"caça"
humana, de forma que a antropofagia e o aproveitamento
das barbas constituíam uma parte do cerimonal prolongaclo
da fabricação do kamdni de guerra.

Que essa explicação, a saloer, a ligação do ritual do ka-
mdni a costumes antropófagos, seja bastante fundada, é cor-
robado por outro elemento da fabricação do veneno: a dieta.

O kayarí, o guerreiro ou mais acertadamente, o "mat'a-
dor" ou "assassino", como já ficou assinalado, comia a sua
vítima abatida, Pela morte causada, porém, êle tinha que

(s) Conforme iadicação dos Kachúl,ana ainda existe nos centlos do rio Kotonúru uma
t¡ibo denor¡inada por êles: ITÚ-YANA, isto ó, "povo-guariba" ou "gente-guari-
ba". Êles são índios "bravos", isto é, hostís aos l(achúyana. Se aí se dá sim-
plesmente uma coincjdência de nomes ou se ex¡ste um fundo mâis concreto em
relação ao mito, não sei dizer. Sôbre apelidos trìbais, vêr nota anterior.
Notenr-se as palavras do PIÁNO: "Antes de ir tu me chamas, dizencf <t:

PIÁNO! ,,. Vamos cmbora.., mata. guariba! ,.."

i
(6)
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do coatá

meiro
S orem certas, a evolução dês'

te ass menos, esta:

Ia. fase: Fase de aquisição do veneno' O kamdøi é um puro--- -uãtt.tto 
de gueria e ä fabriqaç+o é ligada a certos costu'

mes, como sejam a antropofagia e caça de cabelos;

IIa. fase: Fase de aplicação dupla. o kamdni continua a ser
usado como veñeno-de guèrra, mas é empregado tam-



bém como veneno qe c_aça. Nas cerimonias respectivas,
a vitima de guerra é substituída pelo coatá,.

ïIIa. fase: Fase atual. Os costumes antigos são abolidos e o
comer do coatá torna-se de praxe, mesmo quando o ve_
neno é feito para fins de gueria, o que hoje erir dia, é raro.
O kamdni, atualmente, é quase que exclusivamente usa_
do como veneno de caça.
Considerando o assunto desta maneira, tornam-se expli-

cáveis não sòmente certas cerimônias ainda em uso na fabri-
cação do kamd,ni, como também as divergências com o mito
relatado. Torna-se compreensível, também, como de um rela_
to histórico da tribo pôde resultar uma lenda, uma nar@ão
que só veladamente apr,esenta o que lhe existe no fundo.
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SUT[MAIIY

In this paper, thc authol' tlescribes the processing on kamanì,
ân arrow poison prepared by thc l<alaib tribe I(achíryana, rvhich
inhabits the rlrcdium corlrses of the rivcrs Trornbetas ancl cachorro.
'rhe food and othcr restrictions obeyed d'ring the preparation of
the poison ate rìiscussed, as wcll as thc mythical rnotivation, based
¡irincipally on the lcgend on the origin of (canuní.
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